
0 SARNEY NO NORn 

Sarney exorta governadora 
0í^^^e^naj^uiM^deBecáfe..deGlar, 

m CORREIO B R A Z I L ^ ^ S E Brasilia, sábado, 23 de novembro de 1985 5 

ESTE 

a manter a Aliança 
a 

:d©_áíy^amental para a democracia Recife — Reunido duran­
te uma hora e 40 minutos 
com sete dos nove governa­
dores nordestinos, o presi­
dente José Sarney, depois 
de ouvir ontem um relato 
sobre os problemas políti­
cos de cada Estado, exor­
tou a todos para a preser­
vação da unidade da Alian­
ça Democrática como base 
fundamental do seu projeto 
de conduzir o País à plena 
democracia. E conseguiu 
que o encontro terminasse 
sob a opinião unânime de 
que a Aliança que o elegeu 
deve e vai ser preservada 
em nível nacional, apesar 
dos abalos que sofreu com 
o pleito do dia 15 passado. 

"Foi uma reunião cor­
dial, franca, na qual não 
houve cobranças", disse o 
governador de Pernambu­
co, Roberto Magalhães, ao 
fazer um relato do encontro 
para a imprensa. Tudo gi­
rou em torno da aborda­
gem de temas políticos, já 
que, segundo o governador 
da Paraíba, Wilson Braga, 
no aspecto administrativo 
poucos têm a reclamar da 
Nova República, opinião 
com a qual concorda o go­
vernador pernambucano. 

Magalhães destaca três 
aspectos importantes do 
encontro de ontem, no Pa­
lácio do Campo das Prince­
sas: nenhuma cobrança ao 
presidente Sarney, a exor­
tação do Presidente para 
que todos o ajudassem a 
conduzir o Pais à plena de­
mocracia, e a tese defendi­
da por ele de que.a Aliança 
Democrática é a melhor al­
ternativa política para con­
secução daquele objetivo. 
Na interpretação do gover­
nador pernambucano, isso 
significa pouca ou nenhu­
ma chance de constituição 
de um outro partido alter­
nativo para dar sustenta­
ção política ao Presidente. 

O governador do Ceará, 
Luiz Gonzaga Mota, por 
sua vez, na qualidade de 
único peemedebista pre­
sente, disse que fez um re­
lato da sua situação políti­
ca no Estado, onde acaba 
dê sair derrotado no pleito 
para a prefeitura de Forta­
leza. Ele reconheceu que o 
Presidente foi "muito ele­
gante" em ouvi-lo e aos 
seus problemas, sem emi­
tir opinião sobre a situação 
política cearense, apenas 

incluindo-o entre os demais 
na exortação que fez sobre 
a preservação da Aliança 
Democrática. ^ 

"Saímos unidos mais do 
que nunca", desabafou à 
salda da reunião o governa­
dor da Paraíba, Wilson 
Braga, para quem havia a 
necessidade de tal encontro 
com o presidente José Sar­
ney, para que cada um pu­
desse externar o que pensa 
politicamente ante o qua­
dro que se desenhou em 
seus respectivos Estados 
após o pleito. Braga desta­
ca um fato importante que 
foi colocado na reunião: o 
crescimento do PFL em al­
guns Estados nordestinos, 
mesmo onde o partido foi 
derrotado, com a ascensão 
do percentual em relação 
ao pleito de 1982, a exemplo 
de Tereslna, Maceió, e 
mesmo no Recife, onde a 
aliança do governador Ro­
berto Magalhães com o 
PMDB foi derrotada. 

O presidente José Sarney 
iniciou a reunião com os go­
vernadores nordestinos às 
18 horas, só abrindo as por­
tas do local do encontro às 
19h40mln. Participaram os 
governadores José Agrlpi-
no Mala (RN), Luiz Gonza­
ga Mota (CE), Hugo Napo-
leào (PI), Wilson Braga 
(PB), Roberto Magalhães 
(PE), Dlvaldo Suruagy 
(AL) e João Alves Filho 
(SE). Estiveram ausentes 
os governadores João Dur-
val, da Bahia, e Luiz Ro­
cha, do Maranhão. 

Paralelamente à presen­
ça do presidente Sarney em 
Recife, o prefeito eleito 
Jarbas Vasconcelos (PSB) 
disse que a reunificação do 
PMDB pernambucano (do 
qual se desligou apenas pa­
ra disputar a eleição) "ê 
um problema que preocupa 
a todos", acrescentando no 
entanto não ter condições 
de resolvê-lo sozinho. 

— Acho justo que alguns 
companheiros estejam 
preocupados com a reunifi­
cação do PMDB pernam­
bucano, mas esta questão, 
francamente, não depende 
apenas de mim. Vai depen­
der dos próprios peemede-
bistas e dos órgãos partidá­
rios que devem tratar da 
questão no momento ade­
quado, afirmou Jarbas 
Vasconcelos. 

Aureliano pede união 
Aracaju — "Se não hou­

ver compreensão do PMDB 
e do PFL não haverá condi­
ção de se manter a Aliança 
Democrática", declarou 
ontem o ministro das Mi­
nas e Energia, Aureliano 
Chaves. Ele disse que o 
líder político natural do 
País é o presidente José 
Sarney, "o líder da Aliança 
Democrática". 

— E importante que se 
lute para a manutenção da 

' Aliança Democrática — 
prosseguiu o Ministro — 
não só para dar sustenta­
ção política ao Governo, 

mas também para dar uma 
contribuição mais segura e 
mais permanente para a 
consolidação da Aliança. 

Deixando claro que o 
quadro político existente no 
Estado de Minas Gerais 
não corresponde à realida­
de do País, o ministro Au­
reliano Chaves ressaltou 
que é preciciso um entendi­
mento solidário entre 
PMDB e o PFL para evitar 
o rompimento da Aliança. 
"Se não houver o diálogo 
não continuaremos uni­
dos". 

Sarney: Sergipe\ 
deu o exemplo 

Aracaju — Em sua prij 
meira viagem após o resul' 
tado das eleições munici­
pais, o presidente José Sar­
ney disse ontem que "o poT 
vo de Aracaju apoiou a 
Aliança Democrática coma 
um exemplo" com a vota-
ção para a prefeitura do de­
putado Jackson Barreto 
que obteve 66 por cento dos 
votos válidos. Esta posição 
foi a tônica de todas as con­
versas que Sarney mante­
ve nas seis horas que ficou 
na cidade. 

Ao governador do Esta-' 
do, João Alves Filho, o pre­
sidente José Sarney desa­
bafou: "Seria ótimo que o 
entendimento que ocorrei! 
em Aracaju tivesse aconte* 
cido em todo o Pais". O 
presidente desembarcou no 
aeroporto às nove horas, 
sendo recepcionado pelo 
Governador e lideranças 
políticas do Estado. Após 
receber as honras milita­
res, Sarney comprimentou 
os políticos, dando um 
abraço caloroso no exi 
governador Seixas Dória,» 
seu compadre e ex-
companheiro da UDN. 

Depois de Sarney e do 
ministro-chefe do Gabinete 
Militar, Bayma Denys, o 
prefeito eleito Jackson 
Barreto foi o terceiro a desj 

cer do avião. 

CLARÃO 
c 

O Presidente e sua comi-i 
tiva deixaram o aeroporto 
e foram de ônibus ao Palá­
cio do Governo participar 
da assinatura do ato que 
viabilizará a construção do 
porto de Sergipe, uma rei-t 
vindicação antiga do Esta­
do que custará à PetrobrásJ 
e governo estadual Crf 
742,9 bilhões. Outro contra-S 
to foi assinado para a pavi­
mentação de 160 quilôme­
tros de estrada no Interior 
do Estado. 

Após a cerimônia, o pre-'; 
sidente José Sarney ressaK 
tou, em discurso, o apoio do 
Estado à Nova República, 
"desde os momentos que 
era apenas um clarão na 
madrugada, durante esses 
meses de luta e, agora, 
mais uma vez, nas eleições 
que aqui seprocessaram". 
O Presidente enfatizou a 
importância da construção 
do porto para a economia 
do Estado e acrescentou: 

— O Nordeste não ê só 
prioritário. Ele é brasileiro!), 
e não pode deixar de ficar 
integrado ao Brasil, é um 
grande problema para o 
País, talvez o mais grave. 
O Nordeste, no princípio.; 
deste ano, tinha apenas a 
destinação orçamentária 
de Cr$ 2 bilhões. E no orça-r 

mento que vem, teremos 
para o Nordeste Cr$ 12 tr i­
lhões 
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